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Os últimos capítulos de Romanos estão descrevendo o testemunho da Igreja diante do mundo. Em outras palavras, a preocupação agora é como o mundo em trevas vê a luz da Igreja.

Os capítulos 13 e 14 têm, misturados, dois assuntos um pouco diferentes. O primeiro deles descreve a forma de agir do cristão diante da sociedade. Se os filhos de Deus são sal e luz do mundo, precisam salga-lo e iluminá-lo. O segundo assunto trata das divergências de consciência dentro da própria comunidade cristã. 

Uma das primeiras coisas a impressionar no texto é a crença de Paulo de que o Estado é uma instituição divina. É uma criação divina tal com a Igreja, apesar de ser de uma natureza distinta.

O mandamento de Paulo é que devemos cumprir com todas as obrigações para com o estado ao máximo de nossas forças, não importante qual teoria política se professe. Independente se o cristão é de direita ou de esquerda, ele deve respeitar as autoridades instituídas por Deus.

O texto apresenta dois argumentos para apoiar o apoio aos governantes. Primeiro, o governo civil tem sua força em Deus. Deus é o responsável pelo levantamento e ascensão dos líderes, bem como por suas quedas. Ninguém controlaria uma nação se Deus não o desejasse. Um exemplo disse está no Antigo Testamento onde os profetas atuavam no levantamento dos líderes das outras nações e não apenas de Israel (2Rs 5.1s).

O segundo argumento de Paulo é o benefício social do governo. Se a sociedade como um todo será beneficiada, os cristãos também o serão. Assim, os governos instituídos criarão clima propício à atuação da Igreja na terra. 

Mesmo que não explicitado, percebe-se que:

1. Bíblia não apoia um regime específico de governo, mas rejeita qualquer tipo de anarquia,

2. A lealdade ao governo instituído, entretanto, não impede que busquemos melhorá-lo. Não se proíbe a liberdade de expressão e pensamento.

3. A lealdade ao governo não depende do caráter do governante, seja ele bom ou mau, egoísta ou altruísta, democrático ou arbitrário. Nesta carta Paulo está apoiando o governo de Nero, o homem que o matará mais tarde.  Deus chamou Ciro de ungido (Is 45.1). Em outras palavras, Deus controla todos os governos.

4. A lealdade ao governo só não pode levar à quebra da consciência cristã. Neste caso, vale o que Pedro disse: importa antes obedecer a Deus do que aos homens (At 5.29). Os cristãos não podem manter-se passivos diante das sociedades e governos que infligem formalmente os mandamentos de Deus. Ações e manifestações do meio cristão devem ser ouvidas, mesmo que a custo de represálias.

O nosso exemplo supremo nesta área é Jesus, que declarou: dai a César o que é de Cessar e a Deus o que é de Deus (Mt 22.21). Não deixou seus discípulos reagirem contra o estado nem mesmo quando foi preso, para ser castigado, crucificado e sepultado. Sua certeza era que, mesmo de forma negativa, o estado estava servindo aos propósitos de Deus.

O outro assunto desta lição é sobre problemas de consciência. A Bíblia é clara ao indicar que algumas coisas são expressamente proibidas enquanto outras são expressamente permitidas. Todo cristão sabe que, ao quebrar um dos dez mandamentos, está cometendo um erro.  Todo cristão sabe, também, que ele não precisa mais sacrificar animais anualmente num templo para alcançar a salvação de Deus.

Entretanto, existem determinados assuntos que não são nem expressamente proibidos e nem expressamente permitidos. Na ausência de mandamentos definidos, surgem as divergências de consciência. Uns acham que se pode fazer e outros acham que é errado praticar. Aqueles mais zelosos e escrupulosos chamam os outros de volúveis e modernos, ao mesmo tempo em que são chamados por eles de quadrados, intolerantes e tradicionais. 

Para resolver o problema Paulo dá três conselhos: não se deve julgar o irmão, nem tenta-lo, mas seguir o exemplo de Jesus.
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